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Este livro apresenta uma sistematização das

pesquisas realizadas pelo Grupo de Pesquisa “Água

e Ambiente Construído” sobre a Serrinha do

Paranoá (Setor Habitacional Taquari - SHTQ),

inseridas no Projeto de Pesquisa “Brasília Sensível

à Água”, coordenada pela Professora Doutora Liza

Maria Souza de Andrade. Trata-se de um resumo de

diversas pesquisas desenvolvidas no âmbito da pós-

graduação e da graduação, iniciação científica bem

como da extensão universitária. O Grupo de

Pesquisa “Água e Ambiente Construído” está

vinculado ao Programa de Pós-graduação da

Faculdade Arquitetura e Urbanismo da Universidade

de Brasília (especialização, mestrado e doutorado).

A Serrinha do Paranoá, um dos estudos de caso do

Projeto “Brasília Sensível à Água”, foi escolhida por

ser uma área ambientalmente sensível, produtora de

água, foco da especulação imobiliária com previsão

de expansão urbana no Setor Habitacional Taquari -

SHTQ, localizado na Região Administrativa do Lago

Norte, em Brasília no Distrito Federal, a 10km do

Plano Piloto. A região está inserida dentro da “Asa

Nova Norte” prevista por Lucio Costa, na encosta da

Chapada de Contagem, na Bacia do Lago Paranoá

(Área de Proteção Ambiental do Paranoá),

englobando sub-bacias do Lago Paranoá e do Ribei-

rão do Torto. A característica predominante da

região é a sua sensibilidade hídrica por abrigar

vários curso d’água e nascentes que abastecem o

Lago Paranoá por meio de recarga natural pelo solo,

atualmente um manancial de abastecimento

populacional e sofre um significativo processo de

assoreamento.

É uma região que abriga uma “comunidade sensível

à agua”, composta por associações comunitárias,

movimentos sociais (“Salve o Urubu”, “Preserva a

Serrinha), entidades ambientalistas e ONGs como a

Oca do Sol, o Instituto Sálvia”. A comunidade

defende a preservação da paisagem, do patrimônio

ambiental e cultural com a aplicação de padrões

urbanos mais sustentáveis na região, considerando

a regularização dos núcleos rurais existentes contra

a proposta de parcelamentos urbanos inadequados.

Os estudos desenvolvidos pela Universidade de

Brasília tiveram início a partir de 2008, com base no

conceito de cidades sensíveis à água e de

ecossistemas urbanos e rurais, visando verificar a

aplicação de padrões de uso e ocupação do solo,

relacionados à princípios de sustentabilidade na

área do Trecho 3 – Etapa 1 do SHTQ, onde está

localizado o Córrego do Urubu e uma outra área da



Gleba A – Etapa 2 do SHTQ situado na porção

central da Serrinha, com a tese de doutorado

“Conexão do Padrões Espaciais dos Ecossistemas

Urbanos: a construção de um método com enfoque

transdisciplinar para o processo de desenho urbano

sensível à água englobando o subsistema da

comunidade e o suprasistema da paisagem”

desenvolvido pela professora Liza Andrade. Assim,

foi formalizada uma parceria entre universidade e a

comunidade que estruturou a diversidade de

estudos acadêmicos sobre a região da Serrinha do

Paranoá aqui apresentados e no site

http://brasiliasensivelaagua.unb.br/

A apresentação dos estudos científicos e trabalhos

de extensão sobre a Serrinha do Paranoá está

estruturada em quatro partes. A primeira parte traz

uma introdução dos fundamentos sobre territórios

sensíveis à água. A segunda parte trata da Serrinha

do Paranoá, a ocupação habitacional e a expansão

urbana sobre a região, os conflitos da regularização

fundiária urbana pelas questões ponderadas na

Audiência Pública realizada em agosto de 2019, o

conflito da regularização fundiária rural pelas

questões ponderadas na Audiência Pública,

realizada em novembro de 2019, e o conflito

ambiental observados em estudo sobre corredores

ecológicos, e por fim o estudo sobre a gestão

compartilhada direcionada para cidades sensíveis à

água que traz contribuições aos conflitos

decorrentes do impacto sobre a sensibilidade hídrica

na região.

A terceira e quarta parte apresentam estudos

acadêmicos que analisam os cenários projetuais

propostos pela TERRACAP e estudos propositivos

de outros cenários adequados para a Serrinha do

Paranoá, esses últimos cenários projetuais foram

desenvolvidos por estudantes em conclusão do

curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo, os

quais estiveram integrados no Grupo de Pesquisa

“Água e Ambiente Construído”. A terceira parte

demostra as análises dos projetos da Terracap e os

cenários projetuais para as Etapa 1 – Trechos 2 e 3,

e para a Etapa 2. A quarta parte expõe uma

abordagem sobre o urbanismo agrário e o design

rural para projetos de assentamentos humanos e os

cenários projetuais de caráter rural desenvolvidos

pelos estudantes.

19



As pesquisas sistematizadas nos artigos deste livro, em razão dos documentos apresentados pelo Governo do Distrito 

Federal para o planejamento territorial e uso e ocupação do solo, consideram a Serrinha do Paranoá como a área 

delimitada pelo Setor Habitacional Taquari - SHTQ (linha vermelha da imagem no canto inferior direito), pertencente à 

Região Administrativa Lago Norte (RA-Lago Norte).  Dentre as suas características o setor expõe os aspectos urbanos e 

rurais existentes na área: no urbano os estudos incluem as Etapas 1 e 2; no rural, incluem os 7 Núcleos Rurais existentes 

(Bananal, Torto, Olhos d’água, Urubu, Jerivá, Palha e Capoeira do Balsamo), dentro dos limites da RA-Lago Norte.



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens do Projeto 

Brasília Sensível à Água do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente

Construído

Foto tirada no Mirante do Taquari, sobre Taquari Etapa 1 – Trecho 1.



Foto de Valmor Pazos Filho. Fonte: banco de imagens do Projeto 

Brasília Sensível à Água do Grupo de Pesquisa Água e Ambiente

Construído

Foto tirada no Mirante do Taquari, sobre Taquari Etapa 1 – Trecho 1.
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TERRITÓRIO SENSÍVEL À ÁGUA: A SERRINHA

DO PARANOÁ NO PLANEJAMENTO DE

BRASÍLIA

Liza Maria Souza de Andrade, Natália da Silva Lemos e

Cátia dos Santos Conserva

Nota: Esse texto é um resumo expandido do Artigo Completo publicado

ANDRADE, L. M. S.; LEMOS, N. S.; CONSERVA, C. S. Território

sensível à água: a Serrinha do Paranoá no planejamento de Brasília. In:

GOULART, Jefferson Oliveira; CONSTANTINO, Norma Regina Truppel

(Orgs.). Pesquisa em arquitetura e urbanismo: as cidades e seus desafios.

2021. Tupã: ANAP, 2021. Planejamento Urbano. p.131-153. Ebook.

ISBN 978-65-86753-41-7. Disponível em:

https://www.estantedaanap.org/product-page/pesquisa-em-arquitetur a-e-urbanismo-

as-cidades-eseus-desafios

INTRODUÇÃO

A expansão urbana sobre a Serrinha do Paranoá é

um exemplo de conflito socioambiental pela

preservação da água, causado pelo capital

imobiliário na forma de urbanismo neoliberal que

produz um “capital fictício” com a venda dos lotes

antes do licenciamento ambiental, forçando a

ocupação inadequada do solo com modelo de

drenagem urbana ultrapassado. Os projetos de

expansão foram divididos em duas etapas de

urbanização, a Etapa 1 com três trechos na parte

mais acidentada e a Etapa 2 na parte com menor

declividade. Mesmo sendo uma região sensível, os

projetos da Etapa 1 tiveram origem com registros

cartoriais desde a década de 1990.

Com o acúmulo de trabalhos de pesquisa e

extensão desenvolvidos pelo Grupo de Pesquisa

Água e Ambiente Construído no âmbito do Projeto

de Pesquisa “Brasília sensível à Água” as

pesquisadoras avançaram do conceito de cidades

sensíveis à água para o conceito de “território

sensível à água”, publicado em Andrade et al.

(2021) que é apresentado neste livro de modo

resumido.

A relação do ambiente construído com os

assentamentos humanos perpassa pelas necessida-
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des constantes e crescentes de fontes hídricas que

devem ser observadas nos vínculos do território

sensível à água conforme propõem. O conceito de

“território sensível à água” tem como base a luta

pela regularização fundiária, o direito e a

apropriação do território em função das

necessidade humanas, da capacidade

ecossistêmica de suporte e do equilíbrio dinâmico

dos processos naturais. Esse território sensível à

água converge para aplicabilidade de padrões de

organização espacial e dos efeitos ecológicos diante

da transdisciplinaridade socioecológica na relação

do continnum rural-urbano.

Os procedimentos metodológicos trazem avanços

da abordagem do desenho urbano sensível à água

de Andrade (2014) em associação com desenho

rural sensível à água por padrões de conexão dos

fluxos urbanos-rurais no planejamento do território e

desenho da paisagem em consideração dos fluxos

da dinâmica hídrica na macroescala e na micro

escala com a heterogeneidade espacial. Segundo

Andrade (2014) a forma urbana na superfície da

paisagem trata de um fluxo contínuo em conexão

com a superfície subadjacente de organismos da

paisagem que respondem aos processos locais.

Na abordagem de território sensível à água, o

território é compreendido como categoria de análise

para que as diversas variáveis da realidade e as

respectivas dinâmicas sejam explicadas por suas

territorialidades (múltiplas escalas, sistemas,

dimensões de lugar, resistências e identidades). O

entendimento dessas variáveis da realidade e das

respectivas dinâmicas se dão diante da

configuração territorial, ou seja, da materialidade

apreendida nas características territoriais que são

definidas pela infraestrutura das engenharias e

pelos dinamismos econômico, social, ambiental e

hídrico expressos no desenho da morfologia (forma

espacial). Assim, o conjunto dos processos

definidores do território são identificados a partir das

perspectivas de limites flexíveis, os fluxos da

materialidade, das atribuições escalares e dos

desencaixes espaço-tempo.

Portanto o território sensível à água, é aquele

território em que se identifica as ações e os

elementos ambientais agregados à fluidez das

relações complexas que revelam a estrutura global

da sociedade pelas porções territoriais constituídas

de lugares em rede e de lugares contíguos, bem

como das possibilidades intercambiais e solidárias.

Também consiste no espaço apropriado para a

mobilização e relações de poder e territorialidades
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como formas de controle dos limites de controle dos

limites da definição de áreas geográficas.

Nas atribuições do espaço produzido pela expansão

urbana planejada enquanto cidades sensíveis à

água e não direcionada pela financeirização, os

autores desse artigo, estabelecem o território

sensível à água, conforme apresentado na figura 1,

por métodos aplicados na prática projetual,

fundamentado no desenho da forma espacial em um

continnum rural-urbano que converge na somatória:

1) dos direitos fundamentais de sustentação da vida

(habitação, água, saneamento e alimentação); 2)

visão do urbano pelo desenho urbano sensível à

água; 3) do continnum rural-urbano pelo urbanismo

agrário (transecto rural-urbano); e 4) na visão do

rural pelo desenho rural sensível à água.

A pesquisa teve por objetivo mostrar que uma

abordagem de planejamento regional na cidade de

Brasília (DF) mediante ao conceito de território

sensível à água deve ser interpretado na

configuração do ciclo hidrológico, nos fluxos de

água, nas relações entrelaçadas do desenho urbano

e desenho rural com níveis de densidades

diversificadas e produção agroecológica, integrados

no contexto do urbanismo agrário. A aplicação deste

conceito se justifica diante da necessidade de se

exercer a ética da vida com as futuras gerações e

com os “guardiões da água” para promover a

redução de impactos socioambientais em região

produtora de água de Brasília como a Serrinha do

Paranoá, em razão de projetos inadequados

desenvolvidos pela Terracap para a expansão

urbana.

METODOLOGIA

A metodologia aplicada consiste na convergência de

alguns aspectos estruturantes do território nas

visões da Arquitetura e Urbanismo com a Geografia,

para tanto adota-se alguns fundamentos de Santos

(1993), com avanços teóricos de Raffestin (1993),

Fuini (2015) e Santos et al. (1993). Na Arquitetura e

Urbanismo, a partir das pesquisas anteriores

realizadas na Serrinha do Paranoá sob a ótica das

cidades sensíveis à água e o desenho ampliou-se

para a luta pelos direitos ao território, à cidade, à

moradia, à água e, a relação cidade-campo pelo

urbanismo agrário, e por fim o ciclo hidrológico no

campo pelo desenho rural sensível à água. Nesse

contexto, a pesquisa traz a Serrinha do Paranoá

como caso exemplo da aplicabilidade do território

sensível à água na prática do desenho e

planejamento.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E DISCUSSÕES



Figura 1. Aspectos teóricos-metodológicos do Território sensível à água. Fonte: Andrade et al. (2021, p.141).
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Território sensível à água na Serrinha do

Paranoá: avaliação das propostas de expansão

considerando a continuidade rural-urbano

Na questão da sensibilidade ambiental, Andrade

(2014) traz a contribuição da importância do

desenho urbano sensível à água como meio de

conservação do ciclo da água no meio urbano em

áreas sensíveis ambientalmente, visto que efetiva a

redução de consumo de água potável, poluição das

águas pluviais e descarga de águas residuais

precedentes às entradas no ambiente aquático e no

potencial de conservação das água subterrâneas e

de reuso das águas.

Esse desenho tem o controle da drenagem como

condição primária de projeto, aplicando os aspectos

de desempenho em toda extensão e focando a

escala do macrossistema de infiltração no local de

precipitação e não direcionadas para saídas em

rede de drenagem descarregadas nos mananciais.

Projeta-se a infiltração por canais de absorção da

água pluvial excessiva e a contenção de

alagamentos, buscando a infiltração máxima

possível aplicando os padrões de infraestrutura

ecológica de forma sistematizada.

O projeto urbano apresentado pela Terracap para o

Trecho 2 da Etapa 1 condiciona modificações antró-

picas nos fluxos de água e na paisagem por

modificar a circulação de água nos processos de

infiltração, recarga, precipitação e escoamento. A

visão técnica desse projeto implementa os sistemas

tradicionais de drenagem com grandes bacias de

retenção, as quais dispersam as águas no Lago

Paranoá e somam às vazões sucessivas em

inundações.

Nessa área, a perspectiva de adensamento urbano

é de baixa-média segundo o Plano Diretor de

Ordenamento Territorial do Distrito Federal (PDOT),

com previsões de habitações coletivas em consenso

ao Zoneamento Ecológico – Econômico do Distrito

Federal (ZEE) nas subzonas de maior

adensamento, segundo as observações de

sensibilidade ambiental por Risco Ecológico de

Perda de Áreas Remanescentes de Cerrado Nativo

(1), Risco Ecológico de Perda de Área de Recarga

de Aquífero (2), Risco Ecológico de Perda de Solo

por Erosão (3) e Risco Ecológico de Contaminação

do Subsolo (4), todos compilados do ZEE.

Os estudos apontaram uma necessidade de revisar

a extensão do projeto da Terracap sobre o território

da Serrinha do Paranoá. Essa revisão foi elaborada

pelo Grupo de Pesquisa Água e Ambiente

Construído da FAU/UnB no Projeto de Pesquisa

Brasília sensível à água, junto à comunidade
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e à Promotoria de Meio Ambiente do MPDFT. Uma

nova poligonal deveria ser atribuída com a exclusão

de 153 lotes, expansão de área de 17 lotes e

redução de área de 10 lotes, conforme mostrado na

figura 2. O embasamento da revisão projetual

sugere algumas projeções de ocupação nos lotes

com tipologias habitacionais pela ótica do desenho

urbano sensível à água, tais estudos foram

avançados nos estudos de Conserva (2019).

A autora apresenta um estudo quantificado da

parcela de chuva no escoamento superficial

multiplicada em precipitação de coeficiente run off,

que de acordo com Conserva et al. (2018)

estabelece a vazão máxima de projeto para medição

do impacto da urbanização no ciclo hidrológico da

bacia por método racional. A simulação apresentada

por Conserva (2019) executada por Carvalho (2018)

comprova que o projeto revisto tem a vazão máxima

aumenta em 98%, quase o dobro do estado sem

ocupação. Assim, a proposta do Grupo de Pesquisa

demonstra um desenho urbano sensível ao ciclo

urbano da água com inclusão social de forma

diversificada.

Figura 2. Proposta de readequação do projeto urbanístico do Trecho 2, Etapa 1 - SHTQ. Fonte: Andrade et al. (2018a, n.p.).
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No contraponto urbano, a perspectiva do desenho

rural sensível à água agrega questionamentos

complementares perante as diretrizes urbanísticas

lançadas sobre a região da expansão urbana na

região do Etapa 2, em razão da regularização

fundiária. A pesquisa traz a abordagem do “design

rural” que compreende os processos sistêmicos que

interligam o urbano ao rural por conexões dos

padrões de concepção da paisagem agrária

direcionada pelo caráter transdisciplinar da

sustentabilidade na totalidade do continnum rural-

urbano.

A transição territorial escalar do urbano ao rural

baseia-se na mudança da paisagem em transcrição

da baixa-média escala produtiva alimentar com

tipologias de fazendas entre 2-8 hectares, conforme

ilustrado por Duany (s.d) através do transecto rural-

urbano no urbanismo agrário, que correlaciona

serviços hídricos urbano como apontado por

Andrade (2014), mas que requer olhares na escala

do rural com o desenho rural sensível à água. O

“design rural” direciona para a redução da extensão

urbana sobre o rural por reduzir a venda de terra por

chacareiros, segundo Thorbeck (2013).

Esse design tem relevância para os processos de

regularização fundiária do território, visto que

o processo de desenho dos assentamento rurais

tem clareza de que não se assemelha ao urbano

pela paisagem, por ser um lugar agrário. Não é

apenas compreender o que é rural ou urbano, mas

além disso, no planejamento é observar os

parâmetros legais que extrapolam o mérito

classificatório do IBGE (2007), visto considerando a

ausência da compreensão detalhada, condicionando

a transformação do rural em urbano por termos

legislativos municipais.

No caso da Serrinha do Paranoá, a Terracap por

ação da Subsecretaria de Políticas e Planejamento

Urbano (SUPLAN/SEDUH), da Coordenação de

Planejamento e Sustentabilidade Urbana (COPLAN)

e da Diretoria de Diretrizes Urbanísticas (DIUR), em

2019 apresenta uma proposta projetual urbana da

Etapa 2 sobre as áreas rurais - Estudo Técnico n.º

04/2019. Com isso, estudos acadêmicos foram

solicitados pela comunidade local da Serrinha, os

estudos foram desenvolvidos por Liza Andrade e

Natália Lemos no âmbito do Grupo de Pesquisa, os

resultados apontam algumas incoerências e

conflitos, conforme sintetizados na figura 4. Os

estudos foram apresentados na Audiência Pública,

em agosto de 2019, na Câmara Legislativa do

Distrito Federal, por solicitação do deputado distrital

Eduardo Pedrosa a partir do Ofício n.º 516/2019 –



CLDF/GAB/DEP/EP – Assunto: Regularização dos

Núcleos Rurais da Serrinha do Paranoá.

O conflito é apresentado na figura 3 que traz a

delimitação de áreas formais de regularização

fundiária para Áreas de Regularização de Interesse

Específico - ARINES (manchas laranja na imagem à

esquerda), áreas passíveis de regularização

fundiária (manchas roxa na imagem à esquerda) e a

área do trecho da Etapa 2 com as manchas relativa

as diretrizes urbanísticas (imagem à direita). Ao

sobrepor essas manchas percebeu-se que muitas

áreas induzidas à regularização no Geoportal-DF,

em 2019 não estão nas delimitações das ARINES,

logo tem um contraponto de informações e margens

dúbias da regularização quanto as áreas fora ou

dentro da delimitação formal.

Os conflitos apontados (figura 4) são direcionados

para regularização fundiária dos núcleos rurais,

sobre eles a questão primordial é se serão

destinados ao uso rural ou urbano. No processo de

regularização, o urbano depende das atividades

rurais em razão dos serviços alimentares e

ambientais, especialmente da água. Por isso, a

defesa das águas no território da Serrinha do

Paranoá inter-relaciona-se com a defesa pela

permanência do rural e do continnum rural-urbano

Figura 3. Mapas ilustrativos do conflito da regularização fundiária e as proposta da DIUR04/2019. Fonte: Natália Lemos.
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demonstra a necessidade do desenho sensível à

água como elo do urbano com o rural por gradientes

de densidade do urbanismo agrário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa ressaltou que o desenho sensível à água

no parcelamento integra aquelas qualidades reais

compreendidas nos traços iniciais do desenho, são

elas que determinam o conjunto dos aspectos de

drenagem e adensamento habitacional somados

aos escoamento superficial das águas com uma

densidade habitacional que busca por proteção da

qualidade da água regional ao consumir menos solo

com o mesmo número de moradias.

O projeto de revisão do Trecho 2, Etapa 1 ilustra

algumas práticas adequadas à gestão de recursos

hídricos no âmbito do urbanismo agrário, da

densidade habitacional alta, urbanização e

subúrbios, conservação e áreas rurais, tudo isso

focado no ciclo da água no território e direcionados

para segurança e conservação das bacias

hidrográficas.

Sob as condições da visão do desenho rural, as

diretrizes urbanísticas para o Etapa 2 agregam o

Figura 4. Conflitos e questionamentos identificados na DIUR04/2019.

Fonte: Andrade et al. (2021, p.149).
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como proposta de um território sensível à água

como requisito às sensibilidades existentes, com

orientações para cenários hídricos críticos de

deficiência no abastecimento e aos processos que

estabelecem fontes de água complementares no

território.
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